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Capítulo Um

	— Senadora Lyra Thornwind, deseja se pronunciar?

	Estou de pé no centro do Senado de Aetheria, a grande e mágica cidade que já foi o coração de um império, e olho ao redor para meus colegas senadores, me perguntando em quem posso confiar. Quando cada um deles olha para mim, será que veem uma amiga ou uma inimiga, alguém para apoiar ou alguém a ser destruída, seja politicamente ou de forma mais direta?

	Será que eles sequer me enxergam como a senadora que me tornei? Estou aqui, vestindo minha toga senatorial branca, meus cabelos dourados presos em uma elaborada série de tranças feitas pelas criadas do antigo palácio imperial, que agora serve como sede do poder na nova República. Meus olhos azuis têm toques de sombra dourada ao redor, no estilo dos nobres mais ricos. Uso até algumas joias, quase todas presentes do meu noivo e também senador, Marcus Larius.

	Mas sei que muitos deles só enxergam o porte atlético do meu corpo e a marca circular no meu ombro esquerdo, cruzada por cinco linhas que representam as temporadas que sobrevivi no coliseu. Sei quantos deles pensam nos meus poderes de sussurradora de feras, uma daquelas com o dom mágico de controlar animais e tomar emprestada a força deles.

	Alguns, pelo menos, não me veem como uma igual. Não importa que eu esteja noiva de Marcus, não importa que eu estivesse lá na fundação da República. Para muitos, sussurradores de feras ainda são tratados com desconfiança e até ódio.

	— Seis semanas desde que Selene Ravenscroft anunciou suas intenções para a cidade, e ainda nada foi feito com ela. Nada mudou. Aetheria continua caminhando cegamente para sua ruína! — digo, minha voz ecoando pelo plenário, subindo até a galeria pública, que hoje está lotada de pessoas ansiosas para assistir aos debates.

	O tumulto é imediato.

	— Todos sabemos que você a atacou em Ironhold. Atacou nós! — grita a senadora Olivia. Ela é uma nobre de cabelos loiros que praticamente exala joias e adora dar festas extravagantes onde manipula os outros com prazeres, favores e sedução. Já me convidou antes, mas nunca fui.

	— Ela estava controlando vocês com psicomancia! — retruco. Aetheria abriga muitos tipos de magia. Os sacerdotes, que parecem adorar tanto a cidade quanto os deuses, dizem que a magia flui das próprias pedras sob nossos pés, jorrando para o mundo em um fluxo constante. A magia da mente é uma das formas mais traiçoeiras.

	— Você não para de repetir essas mentiras! — diz Olivia, com raiva na voz.

	Um dos maiores problemas da psicomancia é que é difícil de provar, e quem é afetado por ela muitas vezes não quer acreditar que foi controlado. Graças às lições de uma sussurradora de feras mais experiente, aprendi a acessar os instintos animais das pessoas, usando suas emoções para libertá-las do controle de Selene. Convencê-las do que ela fez tem sido mais difícil.

	— Nada disso é mentira — digo. — Selene Ravenscroft quer criar um novo império, com ela mesma como imperatriz. Quem foi a Ironhold ouviu ela falar em derrubar a República, para criar um lugar onde quem tem mais magia detém o poder. Quando o senador Domitiano tentou derrubar a República, foi preso, e com razão.

	Um novo tumulto começa assim que termino, com pessoas gritando tanto que não consigo entender o que dizem. Não são só os senadores que gritam. As galerias públicas parecem estar cheias demais de apoiadores de Selene Ravenscroft.

	A comparação com Domitiano provavelmente não ajuda, mesmo que ele e Selene provavelmente estivessem agindo juntos. Domitiano tentou um golpe contra a República, mas fracassou rapidamente, enquanto Selene foi mais sutil, conquistando apoio aos poucos.

	— Selene! Selene! — eles gritam seu nome como se ela estivesse prestes a entrar nas areias da arena, pronta para mais um de seus combates.

	Olho ao redor em busca de apoio, para onde o Primeiro Senador Rowan está sentado na única cadeira separada do Senado. Todos os outros senadores se acomodam em bancos de pedra, dispostos em círculo ao redor do salão. Seu cabelo ruivo cai sobre um rosto de queixo quadrado, escondendo a cicatriz que lhe foi infligida por seu antigo dono, nos tempos em que Aetheria permitia a escravidão. Assim como eu, ele é um ex-gladiador, com músculos como rochas sob a toga. Seu controle mágico sobre pedra e terra faz os assentos tremerem sob nós, exigindo a atenção do Senado.

	— Chega! — ele brada, e isso basta para que o silêncio se espalhe pela câmara. — Lyra, eu sei o que você anda dizendo sobre Selene, mas sem provas, você também sabe que o senado não pode agir.

	Deveria haver provas de sobra. Vários dos senadores estavam na sala quando Selene anunciou suas intenções para a cidade. Ela me ofereceu um lugar em sua nova ordem, depois me atacou quando recusei. Pelo que posso perceber, a única razão de ela ainda não ter tomado a cidade por completo é porque a derrotei ali, forçando-a a fugir da fortaleza de Ironhold, ao menos temporariamente.

	Mas as pessoas ou não se lembram, ou não estão dispostas a dizer nada. Talvez acreditem na visão de futuro que ela lhes mostrou. Talvez ela tenha conseguido influenciá-los novamente depois que os libertei de seu controle. Talvez só queiram esperar para ver o que vai acontecer.

	— O que me preocupa é que estamos deixando as coisas correrem soltas — digo. — Os jogos ficam mais perigosos a cada evento que organizamos, quando nos esforçamos tanto para não voltar aos tempos do império. As gangues ainda controlam as favelas, e ainda há corrupção demais na cidade.

	— Você está falando igual ao seu amante, Alaric — grita a Senadora Yarrow. Ela é uma mulher de cabelos escuros, na casa dos quarenta anos, que controla uma parte das favelas além dos muros da cidade quando não está servindo como senadora. É de conhecimento geral que metade das gangues de lá respondem a ela, e ela perderia boa parte de sua renda se a corrupção da cidade fosse erradicada. — Onde está o líder da chamada resistência?

	Vários outros ao redor da câmara me vaiam, e não consigo evitar uma careta. Alaric é... não sei mais o que ele significa para mim. Já fomos um casal, e ainda há muitos sentimentos românticos entre nós. Ele é de fato o líder do movimento de resistência que luta contra a corrupção da cidade, e que odeia especialmente os jogos.

	Nem sempre concordo com os métodos deles mas, cada vez mais, vejo o quanto são necessários. Mencionar Alaric é uma tentativa de me constranger, mas é mais do que isso também. Estou formalmente noiva do Senador Marcus Larius, que se senta com um bloco de seus apoiadores em um dos lados da câmara. Ele é loiro, de olhos azuis, musculoso e bonito, embora sem o ar endurecido que Rowan e eu temos como ex-gladiadores. Vem de uma família de ricos comerciantes, usando o símbolo de um navio em um pingente sobre a toga. Nosso noivado é tanto um movimento político quanto romântico, já que Marcus ainda tenta reconquistar minha confiança após seu envolvimento com lutas mortais nos subterrâneos da cidade. Sugerir que Alaric ainda é meu amante enquanto estou noiva é um insulto deliberado.

	— Estou mais interessada em saber onde está Selene — respondo, tentando esconder minha raiva por ela usar Alaric contra mim. — A última notícia que tive é que ela ainda deveria ser prisioneira da cidade, confinada em Ironhold até cumprir suas cinco temporadas no coliseu.

	Selene evitou a execução quando voltou para Aetheria usando as antigas leis da cidade a seu favor, colocando-se na arena do coliseu do mesmo modo que os criminosos eram obrigados a fazer antigamente. Se conseguir sobreviver a cinco rodadas de jogos, conquistar as cinco listras ao redor da marca circular no ombro que eu possuo, então será uma cidadã livre, absolvida de todos os crimes. Até lá, porém, tentar fugir é pedir uma sentença de morte.

	Se ela não pode ser mantida em Ironhold, então deveria ser mantida em qualquer prisão que abrigue Domitian e outros como ele, que lutaram contra a cidade.

	— Ela mal fugiu — diz um senador chamado Octavio. Ele é o mais velho do Senado e o guardião de muitas de nossas leis. — Ela aparece por toda a cidade. E, se não se sente mais segura em Ironhold, ela de fato tem a liberdade de circular pela cidade como quiser.

	Uma liberdade que ela conquistou manipulando senadores e controlando suas mentes, mas isso não faz diferença agora.

	— Então ela simplesmente pode sumir? — digo.

	— Ela é obrigada a comparecer a cada rodada dos jogos até completar as cinco que lhe foram impostas — diz o senador Octavio. — Fora isso, é livre para estar onde quiser na cidade.

	Livre para tentar influenciar e manipular pessoas. Livre para continuar minando a República num momento em que ela está cada vez mais frágil. Suspiro e cedo a palavra, porque está claro que não vou convencer ninguém aqui. Cada vez mais, o Senado parece um lugar onde simplesmente sou ignorada.

	Felizmente, não há muito mais assuntos a tratar no Senado hoje. Algumas pequenas moções sobre os esforços de reconstrução nos bairros pobres. Uma sobre um possível acordo comercial com uma cidade-estado do outro lado do oceano, intermediado por Marcus. Negócios rotineiros, e um lembrete de que nem tudo em Aetheria gira em torno de Selene, por mais que pareça.

	Por fim, posso deixar a câmara, seguindo para uma das antecâmaras adiante. É um espaço com comida e bebida, sofás e áreas para conversas. Foi projetado para que as pessoas das galerias possam se encontrar com os senadores, garantindo que suas vozes sejam ouvidas. Na prática, isso faz do lugar um centro de suborno, influência e corrupção.

	Naturalmente, Marcus se sente completamente à vontade ali, já no centro de um pequeno grupo de nobres e comerciantes. Ele sorri e aperta mãos, troca elogios e faz promessas. Quase assim que me vê, vem até mim, me envolve nos braços e me beija rapidamente. Há uma energia elétrica em seu toque, e nunca sei ao certo se é por causa da atração entre nós ou pela eletricidade que Marcus pode invocar com a magia que lhe dá controle sobre o clima.

	O beijo é, ao menos em parte, para o benefício de todos que assistem, é claro. Ele quer que vejam que estamos juntos, o casal dourado da cidade, unindo diferentes facções graças à nossa ligação. E talvez seja para mostrar às pessoas que continuo tendo seu apoio, mesmo que tenhamos opiniões diferentes sobre muitas coisas no Senado.

	— Não foi sensato se manifestar contra Selene de novo — ele sussurra para mim.

	— Você acha que devo simplesmente ignorá-la? Você a odeia tanto quanto eu — digo.

	— Acho que ela é perigosa, mas falar não está mudando nada — diz Marcus. — Precisamos agir como podemos, não gastar capital político com o que não podemos fazer. Ainda não temos o Senado.

	Marcus é cauteloso de tantas maneiras, entende a política da cidade muito melhor do que eu. Isso o torna frustrante, às vezes.

	— Já se passaram seis semanas, Marcus. Seis semanas desde a luta em Ironhold, e nada mudou. Quanto tempo mais até termos o apoio de que precisamos?

	— É difícil dizer — diz Marcus. — Estou conquistando todo o apoio que posso, tanto no senado quanto... em outros lugares.

	Que é o jeito dele de dizer que está tirando proveito da corrupção na qual está envolvido. Ele continua me dizendo que é só para poder drenar o abscesso dessa corrupção, derrubando tudo de uma vez. Mas é óbvio que ele gosta do poder e da influência que isso lhe dá.

	— E, enquanto isso, Selene está construindo sua própria base de apoio — digo.

	Marcus assente. — Essa é a disputa entre nós, por enquanto. Uma corrida para ver quem consegue acumular poder mais rápido. As pessoas não vão até Ironhold para vê-la, mas ela está promovendo seus salões e encontros por toda a cidade. — Ele me entrega um pedaço de pergaminho. É um cartaz, anunciando que Selene vai discursar hoje, em um dos fóruns públicos da cidade.

	Fico olhando para ele, mal conseguindo acreditar na ousadia. Selene agora faz aparições públicas, espalhando sua mensagem tão abertamente? Preciso ver isso, e preciso tentar encontrar uma forma de limitar o estrago que ela pode causar, mesmo sem ter certeza de que posso realmente detê-la.

	 


Capítulo Dois

	Troco minha toga por um vestido cinza, com bordados prateados na barra. Prendo uma faca no cinto, porque há muita gente por aí que pode tentar me machucar, seja a mando de Selene ou por outros motivos. Conquistei muitos inimigos durante meu tempo no Senado, tanto por me opor a Selene quanto por lutar contra a corrupção da cidade, representada nos jogos de gladiadores daqui.

	Saio do palácio, atravessando os jardins ao redor. São espetaculares, realçados por magia, como tantas outras coisas em Aetheria. Os jardineiros têm dons que lhes permitem fazer as plantas crescerem mais e ficarem mais bonitas do que deveriam. Conseguem moldá-las em arcos e espirais, impondo uma ordem que lembra estranhamente os dias do império. Era um lugar que queria controlar tudo e não hesitava em usar magia para isso.

	Há também uma espécie de zoológico nos terrenos do palácio. O antigo imperador colecionava criaturas mágicas de todo o império, partindo do princípio de que tudo que era mágico pertencia à cidade. Há pavões cujas caudas brilham com ilusões, borboletas do tamanho da minha cabeça, uma onça cuja pelagem estala com relâmpagos dentro da jaula. Consigo sentir as emoções primordiais das criaturas, e é fácil me conectar para enxergar pelos olhos das aves acima, usando-as para vigiar possíveis inimigos ao meu redor enquanto começo a atravessar a cidade.

	As aves me mostram a cidade disposta abaixo como um mapa. Aetheria forma uma grande roda de distritos diferentes dentro de seus muros, desde a elegância do bairro nobre até os armazéns práticos do porto. Torres se erguem em um distrito dedicado a estudiosos e artistas, enquanto um bairro de entretenimento se espalha não muito longe do setor nobre, repleto de casas de jogos, bares e outros lugares mais ilícitos. As favelas ficam além dos muros, caóticas e extensas, tão grandes quanto o interior da cidade. Estão sendo reconstruídas aos poucos com o mesmo mármore branco do resto de Aetheria, mas a maioria das construções ainda é improvisada, feita sem nenhum planejamento.

	Aetheria é um lugar de muitos edifícios espetaculares. Através da visão emprestada das aves, vejo grandes templos e vilas luxuosas, termas e prédios públicos. Nenhum deles, porém, se compara ao coliseu localizado no coração da cidade, adornado com estátuas e com uma ampla avenida levando até ele.

	Esse não é o espaço para onde estou indo, porém. Em vez disso, sigo para as bordas do distrito do mercado, onde há um espaço aberto de fórum, cercado por grandes colunas que o delimitam, e com uma fonte no centro que retrata um gladiador de pé sobre um inimigo caído. Há pedestais dispostos ao redor, e nos tempos do império, era um dos poucos lugares onde as pessoas podiam falar livremente, sem medo de serem arrastadas daqueles pedestais e jogadas em uma masmorra. Claro, nada impedia o imperador de mandar assassinos atrás daqueles que falavam ali depois, quando não chamasse atenção, o que significava que, na prática, eram sacerdotes e filósofos leais ao imperador que falavam ali com mais frequência.

	Após a fundação da República, as coisas ficaram um pouco mais livres, com esses espaços abertos a qualquer um que quisesse falar. Não tenho dúvidas de que é por isso que Selene escolheu esse lugar. Ela está no pedestal mais próximo da fonte, a aura púrpura de sua magia se espalhando ao seu redor, atraindo olhares e fazendo-a parecer maior do que realmente é.

	Ela é esguia, com cabelos negros como a noite e um corpo que ficou mais definido graças ao treinamento para lutar no coliseu. Seus olhos brilham com um poder violeta, e ela usa um vestido que mistura roxo com branco e dourado, a cor tradicional do antigo império misturada às da República. Seu ombro esquerdo está descoberto, para mostrar o círculo marcado ali, com duas linhas claras atravessando-o. Selene exige respeito como gladiadora popular, tanto quanto por ser uma arconte, provavelmente a usuária de magia mais poderosa de uma geração.

	Há muito mais pessoas do que o normal no fórum. Normalmente, é um lugar por onde as pessoas passam para encontrar alguns amigos, ou para ouvir os filósofos mais divertidos até que eles comecem a se sobrepor uns aos outros. Atrai pequenos grupos, não multidões.

	Hoje, está lotado, a ponto de chamar a atenção dos guardas da cidade. Por um instante, penso se posso chamá-los e exigir que dispersem a multidão, mas suspeito que isso só aumentaria a popularidade de Selene. Além disso, ela tem influência sobre muitos guardas da cidade, então nem sei se eles ajudariam, caso eu pedisse.

	Fico à margem da multidão, observando Selene enquanto ela se dirige ao público.

	— Cidadãos de Aetheria — diz ela, e sua voz se espalha facilmente entre todos, ajudada por um toque de magia. Mais do que um toque, pois consigo sentir sua psicomancia se espalhando em uma onda de influência, feita para mudar a opinião das pessoas e atraí-las para sua causa. — Obrigada por virem aqui hoje. Tenho muito a dizer a vocês.

	Vejo as pessoas se inclinando, ansiosas, o fórum silencioso de um jeito que nunca é normalmente. Geralmente, as pessoas vaiariam os oradores ou os desafiariam, levando a debates filosóficos animados e, às vezes, brigas.

	— A cidade de Aetheria é uma grande cidade — diz Selene. — A maior do mundo, a fonte de toda magia!

	Ela não diz nada que a multidão já não saiba.

	— Sua grandeza se baseia em dois princípios: força marcial e poder mágico — diz Selene. — E, tradicionalmente, há um lugar que representa ambos.

	Ela aponta para o coliseu ao dizer isso, e sinto novamente como ela impulsiona a multidão com sua magia, aumentando a empolgação deles.

	Eu resisto. Selene tem magia para influenciar a mente das pessoas, mas eu posso influenciar suas emoções. Estendo minha percepção, sentindo os instintos primitivos da multidão como sentiria a fúria de um lobo ou a fome de um urso. Tento neutralizar o esforço de Selene para inflamar o público, mas isso só faz com que fiquem mais calmos e dispostos a ouvir. Talvez seja ainda mais perigoso que estejam atentos e reflexivos, a longo prazo.

	— Pensem em todos os grandes guerreiros que vocês já viram lutar no coliseu — diz Selene. — Os campeões que se destacaram ali, derrotando os inimigos que lhes foram postos à frente. Eles foram lapidados por essas experiências, como uma lâmina sendo afiada, pronta para a batalha. Lembrem-se dos grandes nomes da história. Aetheria construiu um passado glorioso, e esse passado pode inspirar um futuro igualmente grandioso.

	Selene não propôs aqui a derrubada da República. Talvez tema incitar traição aberta em um lugar tão público. Mas é óbvio que ela quer relembrar as glórias do império para sua plateia, quer que todos pensem em como as coisas seriam melhores se apenas houvesse uma imperatriz no comando.

	— Os jogos davam às pessoas a chance de subir na hierarquia de Aetheria — diz Selene —, em vez de ficarem presas à posição em que nasceram. Aqueles com habilidade suficiente, seja com magia ou com a espada, podiam alcançar novos postos. Minha própria criação esteve longe de ser rica, e mesmo assim cheguei a ser arquimagistrada de toda a cidade.

	Do império, mas Selene claramente não quer que as pessoas se lembrem demais dos piores aspectos dele, das pessoas que ela teria condenado à tortura ou à morte. Em vez disso, ela vende o sonho de uma cidade onde qualquer um pode ascender. Claro, eu sei que ela na verdade quer um lugar onde aqueles com mais magia governem sobre todos os outros, e os nulos, aqueles sem magia alguma, não sejam muito mais do que escravos.

	Luto com mais força contra os esforços dela de influenciar a multidão com sua psicomancia. Ela usa um limitador de couro no pulso esquerdo, feito para restringir seus poderes mágicos, mas Selene já havia adulterado aquilo antes mesmo da luta em Ironhold, e eu sei que ela tem habilidade para removê-lo quando quiser.

	Preciso ter cuidado ao resistir à magia de Selene. Estamos agindo de formas diferentes, então nossos poderes não interagem diretamente, e não sei quais serão os efeitos quando empurro as emoções de alguém para um lado enquanto ela força a mente da pessoa para outro.

	— Mas os jogos faziam mais do que isso — disse Selene. — Eles nos permitiam lidar com alguns dos nossos criminosos mais hediondos, em vez de termos que trancafiá-los para sempre. Nos davam um espaço para sentirmos orgulho de sermos aetherianos. Hoje, a República alega controlar os mesmos territórios que o império dominava, mas será que realmente controla algum deles? Aetheria costumava ser poderosa.

	Me pego pensando por que a resistência não está aqui. O pessoal de Alaric faz questão de interromper discursos que elogiam Selene, tentando impedir que ela ganhe influência na cidade. Será que não ousam tentar aqui, no fórum, com tantos guardas por perto?

	Selene chega ao clímax de seu discurso. — Felizmente, tenho amigos no Senado que concordam comigo. Não é mesmo, senadora Lyra?

	Ela sorri para mim, mas isso só significa que é boa em esconder o ódio. A multidão se afasta um pouco, de modo que ficamos frente a frente, com um espaço livre entre nós. Seria tão fácil me lançar contra Selene naquele espaço, tentar matá-la, usando todos os poderes que consigo extrair dos animais próximos contra a magia dela.

	Mas não posso simplesmente atacar alguém em plena luz do dia só porque não gosto dos argumentos dela. Além disso, não tenho certeza de que venceria. Não aqui, não desse jeito.

	— Eu certamente não concordo com você — digo. — Tudo o que você quer é o retorno do império e de sua crueldade, Selene.

	Ela ri, de propósito. — Longe disso. Só quero que nossa cidade seja a melhor versão possível de si mesma. Quero pegar os melhores elementos do passado e usá-los para tornar esta cidade mais forte. Por isso, meus amigos no Senado vão dizer que chegou a hora de trazer de volta os verdadeiros jogos! Chega de ‘lutas de exibição’ tolas. Homens e mulheres vão lutar com sangue e morte em jogo. Criminosos vão morrer nas areias, como deve ser. Será um verdadeiro espetáculo. É isso que vocês querem?

	A multidão responde com tanto fervor que me pergunto se, afinal, não consegui conter o controle mental de Selene. Mas não, a resposta é mais simples do que isso: ela está dizendo exatamente o que eles querem ouvir. Suas palavras bastam, sem precisar de um empurrãozinho mágico.

	— E você, Lyra — diz Selene. — Não deveria estar de volta à câmara do senado? Eu não gostaria que perdesse a votação.

	Percebo, horrorizada, que isso é uma armadilha. O discurso de Selene no fórum foi feito para influenciar o povo e conquistar apoio para sua proposta, mas também para atrair a mim e outros opositores para fora do palácio, para ouvirmos. Se eu não me apressar, os apoiadores de Selene vão conseguir aprovar uma votação de emergência no Senado sem ninguém lá para impedir.

	Xingo baixinho e começo a correr de volta para o palácio.

	 


Capítulo Três

	Corro pelas ruas da cidade, desviando das pessoas pelo caminho. Ainda estou enxergando pelos olhos dos pássaros acima, e é por isso que vejo os homens se aproximando de mim dos dois lados. Um deles tenta me agarrar, mas eu desvio para o lado, deixando-o cair de cara no chão.

	O outro se coloca na minha frente, segurando um porrete.

	— Me dá o seu dinheiro — ele rosna, mas não acredito que ele realmente se importe com isso. Quais as chances de um assaltante me escolher justo agora, enquanto tento voltar para o palácio? E logo numa rua movimentada? Não, isso claramente é uma tática para me impedir de chegar a tempo. Ele só disse isso para que as pessoas lembrem e achem que é só um ataque aleatório.

	Selene deve saber que esses homens não podem me deter. Não é uma tentativa de assassinato, pelo menos não uma séria. Mas isso não torna a situação menos perigosa. Tudo o que eles precisam é me atrasar por alguns minutos, e eu não estarei lá para contestar a proposta de Selene.

	Não posso permitir isso, então avanço direto contra o que está com o porrete. Ele o balança na minha direção e eu me abaixo, desviando do golpe, ao mesmo tempo em que dou um chute para trás, acertando o primeiro atacante no estômago quando ele vem por trás. Acerto o maxilar do homem do porrete com a palma da mão, atordoando-o por um instante, mas não tenho tempo para continuar lutando. Eu poderia passar os próximos minutos imobilizando esses homens, depois esperar pelos guardas, mas isso só favoreceria Selene.

	Em vez disso, continuo correndo, salto por cima de uma carroça sem diminuir o ritmo e sigo em direção ao palácio. Agora há uma multidão à minha frente, gritando em apoio à proposta de Selene.

	— Queremos os jogos de volta! Queremos os jogos de volta!

	Eles marcham pelas ruas, bloqueando o caminho, e agora entendo por que a resistência não estava no fórum. Estão ocupados tentando dispersar a multidão. Mas não está funcionando, e não vejo saída. Se eu tentar atravessar o meio da multidão, só vou ficar presa ali. É mais uma forma de me atrasar.

	Xingo de novo e me conecto com os animais que sinto por perto. Um lagarto está se aquecendo no topo de um muro e eu roubo sua habilidade de escalar, subindo rapidamente pela parede mais próxima e correndo pelos telhados planos da cidade. Pulo os vãos entre eles, sentindo o vento no rosto enquanto corro. Passo pelas multidões que cantam, desço de volta ao chão e continuo correndo.

	O palácio já está à frente, mas quando me aproximo, os guardas do portão cruzam suas lanças, bloqueando a passagem.

	— Me deixem entrar — exijo. — Sou a senadora Lyra Thornwind.

	Eles balançam a cabeça. — Você não é bem-vinda aqui.

	— Eu disse...

	— Você não é bem-vinda aqui.

	A repetição é uma pista, um dos sinais que já vi vezes demais em pessoas influenciadas pela psico-mancia. Estendo meus poderes, sentindo as emoções dos guardas. Não há tempo para desfazer cuidadosamente a influência de Selene, então faço o medo crescer nos guardas, aterrorizando-os. É uma tática perigosa, porque o medo pode facilmente fazer as pessoas reagirem de forma violenta. Neste caso, porém, faz com que os guardas se virem e fujam.

	Corro para o lado oposto, entrando no palácio e indo em direção à câmara do senado. Consigo ouvir vozes lá dentro e quase entro correndo para somar minha voz ao debate, mas, a tempo, lembro que não estou usando minha toga. O Senado tem regras. Os senadores devem estar vestidos com a toga branca formal de seu cargo para falar, o que serve para nivelar as diferenças entre nós, apagando marcas óbvias de nosso status fora do Senado.

	Isso significa que preciso correr de volta aos meus aposentos, tirando o vestido e vestindo a toga o mais rápido que consigo. Xingo Selene enquanto atravesso o palácio apressada, torcendo para não estar atrasada demais. O plano dela foi simples e astuto, sabendo exatamente como eu reagiria em cada etapa, fazendo apenas o suficiente para me atrasar sem nunca me atacar de um jeito que eu pudesse provar. É um lembrete de que a ex-arqui-magistrada é inteligente e perigosa de formas que não dependem apenas de sua magia.

	Quando entro na câmara, a maioria dos outros senadores já está lá. Ainda assim, vejo espaços vazios nos bancos de pedra aqui e ali, sugerindo que não sou a única a ter sido atrasada por causa do meu possível voto. As galerias de observação estão cheias, porém, pessoas olhando para os senadores abaixo com uma tensão que parece um animal perigoso prestes a atacar. Não tenho dúvidas de que Selene lotou a galeria com seus apoiadores para pressionar o Senado.

	A senadora Olivia está falando, e me lança um olhar hostil quando tomo meu lugar ao lado de Marcus.

	— O que perdi? — sussurro para ele.

	— Olivia está no meio de uma proposta para trazer de volta o que ela chama de ‘jogos verdadeiros’ — responde Marcus.

	— Uma proposta que vem da Selene — sussurro de volta. — Ela disse isso para a multidão no fórum. Depois tentou me atrasar quando eu...

	— Você ia me deixar terminar? — Olivia dispara na minha direção. — Ou veio à câmara do senado só para bater papo com seu noivo?

	— Decida-se, Olivia — respondo. — Antes, você me acusava de ficar do lado do Alarico porque ele é meu amante.

	— Tenho certeza de que você consegue lidar com os dois com a mesma habilidade das prostitutas mais comuns dos cortiços — retruca Olivia. Não há mais qualquer simpatia entre nós. Se algum dia houve um abrandamento em nossa oposição, a influência de Selene acabou com isso.

	— Já chega — disse Rowan. — Lyra, a senadora Olivia está apresentando uma proposta. Devemos ouvi-la.

	— Não deveríamos esperar pelos outros senadores? — pergunto. — Principalmente quando várias pessoas tentaram me atrasar no caminho até aqui?

	O senador Otávio se levanta.

	— Como já apontei antes, Primeira Senadora, o senado está com quórum, então devemos prosseguir.

	— Mesmo quando houve interferência deliberada para afastar senadores? — rebato.

	Olivia dá de ombros.

	— Mas você conseguiu chegar, não foi? E mesmo que essa história de pessoas tentando te atrapalhar seja verdade, não há motivo para suspeitar que seja o caso dos outros senadores. Lyra tem muitos inimigos, mas os outros senadores ausentes são bem queridos pelo povo da cidade.
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